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ACTA N" 25 x~
RE (ÃO ü RDl NARlt\ DE 22-05-95 r>r

Aos vinte e dois dias do mês de Maio do ano de mil novecentos c noventa e 

cinco, Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de 

Aveiro. reuniu ordinariamente a mesma Câmara. sob a Presidência do Sr. Presidente, 

Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos. e com a presença dos Vereadores Srs. Eng'' 

Vitor José Pcdrosa da Silva, Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, DI"" Maria da 

LUJ: Nolasco Cardoso, ElIgO Eduardo Relmiro Torres do Couto, Sr. João Ferreira dos\ .? 
Santos, Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pir uo. Dr. Antonio Manuel Soar e ~ r 
Nogueira de Lemos e Dr. Carlos Manuel Branco Nogueira Fragateiro / ~ 

Y 
Pelas 14 horas c 30 minutos foi declarada aberta a presente reu ni~ 

APROVAÇÃO DA Ael A: . Foi deliberado, por unanimidade, aprovar as 

actas nvs. 2 1 c 22. 

RESUMO DIARl0 ---ºA..:IL SOURARIA: - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 19 de \1alo, corrente, (l qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: • Saldo do dia anterior em operações orçamentais • cento e 

doze milhões quatrocentos e trinta c três mil quinhentos c trinta e quatro escudo:'> e 

sessenta centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - cinco milhões 

seiscentos e noventa mil duzentos e setenta e tr ês escudos e cinqucnta centavos: Receita 

do dia em operações orçarnenrais - duzentos e sessenta e dois mil oitocentos e oitenta e 

um escudos; Receita do dia em operações de tesouraria - treze milhões trezentos e 

oitenta e seis mil duzentos e dezoito escudos; Despesa do dia em operações orcamcntais 

- setenta e dois milhões oitocentos c sessenta mil quinhe ntos e cinqueuta c cinco 

escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamer uais • trinta e nove milhões 

oitocentos e trinta e cinco mil oitocentos e sessenta escudos e sessenta centavos; Saldo 

para (I dia seguinte em operações de tesouraria - dczanovc milhões serenra e seis mil 

quatrocentos e noventa e um escudos c cmquen ta centavos 
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CÂ!\fARA MUN ICIPAL - REUNIÕ ES: - Foi del iberado, por unan imidade. ~ 
"0' termos do que . ispõe o art.Q 19" do c.P.A., tratar as seguintes questões io~ 
con stantes da ordem de traba lhos T 

CONS1 RUCÃü DA [lAR COM PAC TA DE 5 , JACIN TO: - Na seqüência 

da cons ulta oportunamente efecruada j unto das Firmas da especialidade, com vista à 

"Concepção, Fornecimento e Instalação da ETAR Compacta de 5. Jacinto", a Câmara r 
tomou conhec imento de que apenas a Firm a Henriques Ferna ndes & Neto, Lda .. se ~ ? 
candidatou ao refe rido conc urso. ~ V~ ~ 

Abertos os respectivos sobrescritos e analisado s os documentos, foram os 

mesmos achados em conformidade com a lei, após o que se procedeu à abertura da 

corresponden te propos ta , a qua l indicou o valor de trinta mi lhões oi tocentos e noventa e 

um mil e duzen tos escudos. acrescido de IVA. Foi de liberado , po r unanimidade, 

encarregar os serviços m unicipais respect ivos de prestarem informaç ão sobre o assunto, 

com vista a ulterior resolução 

IIOMEl\'AGENS: - Pelo Vereador Sr. Jo ão dos Santos foi feita a entrega de 

uma exposição subscrita por mil itantes do PPD/PSD, a qua l decla rou subsc rever 

inteiramente, e em que se manifesta inte resse em ver erguido na cidade de Aveiro, um 

monum ento que expresse uma homenagem co ndigna à memória do Dr. Francisco Sã 
Ca rne iro, c que seria opo rtuno que o mesmo fosse inaugurado aquando do 15° 
aniversário da sua morte, no próx imo mês de Dezembro 

Foi deliberado, por unan imidade, que a exposição ora apresentada seja 

submetida a parecer da Comissão de Cultura, a fim de posteriormente, o Exec utivo se 

pro nunciar . 

f>ROTECCÃ O CIVIL: · O Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto, 

na seuué ncia das d iversas intervenções que tem vindo a fazer sobre o funciona mento do 

serviço em ep ígrafe, disse que, pela última vez, so licitava à C âmara, na pessoa do 

Vereador com a gestão do pessoa l, Sr. Eng" Belmiro Cou to, que fosse destacado um 

funcionário para aquele serv iço, no prazo máximo de 15 dias, após o que , se tal não 
acontece r, se recusará a continuar o desen volvimento da s tarefas inerentes ao respecti vo 

pelou-o 
Seguiu-se uma breve discussão do assunto, em que foi referido que o 

funcin ário que vinha desemp enha ndo aquelas funções tem a seu cargo inúmeros 

processos de contra-orde nações , o que o impede de desempen har cabalmente as tarefas 

em questão, após o que o Sr. Presidente encarrego u o Sr. Vereador Eng? Belmiro Couto 

de estudar o assu nto, por forma a e ncontrar uma solução rá pida e defini tiva . 
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TRA;'\lSRIA: • Ainda no uso da pala....Ta . o Vereado r Se Tenente-Coronel 

A lbuquerque Pinto, informou que a TRANS RIA celebrou um contrato com a Empresa ~ 

TURA VEIRO. para aluguer de uma lancha rápida de o ito lugares que permite o ' 

transporte d irecro de S. Jacin to para Aveiro e vice-versa. por formaa proporcionar mais '- ! 

um meio de tran.spm1C aos hab itantes daquela fT.e!!UeS13 c que, apesar de a pOPUla~çãO '1 

não ter aderido a este transporte , propunha que o a luguer se mantenh a durante os rnese 

de verão. o que merece u a conco rdância de todos 

Seguidame nte o Sr. Vereador propôs (]U (' 11<IT3 ocorre r a despesas madiáv \5 ~ 

seja transferida para a mesma a verba global de um llJilhào C setece ntos mi l escudos. o l ~ 
que merecer a concord ância de lodo o Exec utivo "\\-,\,~-1" 

AEROP OR TOS E NAVE GAÇÃO AEREA • E.P.: - Também pelo ve reador 
Sr. Tenente-Corone l Albuq uerque Pinto, foi dado conhecim ento de que o Sr. General 

Mendes Dia s foi nomeado Preside nte do Con selho de Adnunis tação da A!\A , motivo 

pelo qual tomou a liberdade de lhe endereçar os pa rabéns em nome da Câmara . tendo já 

recebido resposta de agrad ecime nto 

PARQ UE ML"'\j"ICl PAL DE CA~ IPISMO _ • Ainda no uso da palavra. o Sr 

Vereador Te nente-Coronel Albuquerque Pinto pergun tou se foram já ultim adas as 

contas relati vas ao funcionamento do Bar tio Parque de Campismo. 3 0 que o Sr. 

Presidente informo u que não mas que ira pro ....iden ciar nesse sentido, a curt o prazo. 

SE MANA AVE JRO JO VEt\I: - O Vereador Sr . Eng" Belmir o Couto entregou 

a lodos os Elementos do Executi....o. o programa provis ório da iniciat iva em epígrafe. 

que dec orrerá de 2 a II do próximo mês de Junho e informou de que face às nctividades 
incl uídas no mesmo se prevê a rea lização de despesas no mont ante global de um milh ão 

novecentos e noventa e sele mil esc udos 

Foi deliberado. por unanim idade. autori zar a rea lização da s despesas 

pre vistas. 

PISCINAS MU;-\ICIPAIS: • Continuando a sua intervenção o Vereado r sr. 

EugO Belnuro Couto informou o Executivo de que o Sport Clube Beira-vt ar pretende 

ins talar lima área de serviços (bar ). par<t apo io provisório ás piscinas exrencres, na 

época de verão. pelo que prop ôs qtle seja dada auto rização a titulo precá rio e provisó rio 

r o i deliberado , por unan imidade, autori zar a instalação das co ndições referida s, 

devend o os respec tivos trabalho s ser acompanhados pelos nossos serv iços técnicos. 
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PKOJECTO DE A N 1~ IAÇÀO TURíSTICA: _ Ainda no~~ pa la ~r:o t"~ 
Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto deu conhecimento de que li Empresa ECO m EIAS· 

proj e.CIO";.' Ambientais, I .da.. '.Jretende imp1c.mentar Ul - 'r.ll projccro an.imaçi'lO hlr.istica f ~
com a realização de percursos de observação da natureza, principalmente da zona;/) 

Iagunar e percursos culturais c paisagísticos. pedindo para o efeito o apoio do 

Município. pelo que propôs <llIe li Câmara comparticipe no projecto com 50% dos 

custos de produção da broch ura até um máximo de duzentos contos e, ainda. que se 

adquiram dez percursos de cada um dos itinerários, o que toraliza cerca de quatrocentos ~ 
e setenta contos ls-: 

O Sr. Presidente referindo-se ao assunto, disse ser uma micianva de in t ere~ 
que pode vir a servir de incentivo ao desenvolvimento turístico JUIltO da Ria entendendo. 

por i ~so que merecia ser ".poiada, tendo sugerido qu e o assunto seja estudado e C~ 

apreciado em melhor oponumdnd c, o que mereceu concord ância. por unanimidade. / . . /<­
\i'>-'\ ><' 

FEIRA DO LIVRO: - No seguimento da infcnu açâo prestada na ~50 de 8 

do corrente, a Vereadora Ora. Maria da Luz deu a todos os restantes elementos do 

Execut ivo um exemplar do programa cultural provisório do certame em epígr afe, que 

decorrerá de 27 de Maio a X de Junho. e informou que, integrado no mesmo período, 

haverá lima exposição de banda desen hada na Biblioteca Municipal e ser á, ainda, 

projectado o filme "Tchim. 11Droga e o Benjamim" 

Foi deliberado, por unanimidade, apro var o pro~rrama em causa e. ainda, 

autorizar o pagam ento das despesas necess ár ias ao seu desenvolvimento 

I CO~ G RESSO INTERNACIO:-.lAL DE ANIMAÇÃO SÓCIO­

CULTURAL: - Ainda pela Vereadora Dra. Maria da Luz foi dado conhecim ento da 

reativação do Congresso em epígrafe, a levar a efeito na cidade de Vila Real, de 25 a 28 

do corrente mês. após o que foi deliberado, por unanimidad e, e por proposta da mesma 

SI. Vereadora autorizar a part icipação no mesmo da funcionaria Isabel Ramos, 

considerando que o referido Congresso se reveste de grande interesse pela actualidade 

do tema, ficando 3 cargo da Câmara o pagamento das correspondentes despesas. 

!li).LERIAS MUNICIPAIS - EXI'OSICOES: - Ainda no uso da palavr a, a 

Vereadora Ora. .\1ar ia da Luz informou que integrado no programa da exposição 
documental "Um olhar sobre o passado", patente na Galeria Morg ados da Pcd ricosa. 

leve lugar no dia 19 de Maio. pelas 2 1.30, lima conferência proferida pela Dra. Inês 

Am orim. Assistente da Faculdade de Letras do Porto , subordinada ao lema "A produção 

do sal, em Aveiro. no séc. XVIII" 
- A Senhora Vereador a informo u, ainda, que na Galeria Munic ipal está 

patente, desde o dia 6 do corrente, lima Exposição Colectiva de Pintura de Arte 
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Contempor ânea, e que. no próximo dia 27, pelas 17.30 horas. haverá um ~ ____ 

colóquio/debate de idéias intitulado "Questionamento da Pintura", que terá a presença 

do Mestre Júlio Resende, tendo convidado todo, os S". Vereadores a assistirem. ' T~ 

FUNDACAO SANTA MA RIA l\ l ANUELA: - Em scgUllnclllo"'f:: úr 
deliberação tomada na reunião de 8 de Agosto do ano findo, a Ver~ado ra Ora Maria da~A9ty ,, 
Luz informou que partic ipou numa reunião realizada .no Museu de Ilhavo, lia qual foram - · 

aprovados os Estatutos da Fundação em epígrafe. CUJo texto fará distn buir por lodos os 

Senhores Vereadores, a fim de serem objccto de apreciação em próxima reunião 

Seguidamente, informou que se toma necessário disponibiliza r a verba de 

cem mil escudos, acrescida de IVA, já autor izada na referida reunião. relativa à 

comparticipação da Câmara na aquisição do lugre bacelhoeiro com o mesmo nome da \',( 

Fundação, o que mereceu a concordância de todos os restantes Elementos do ExcclItivo./ ~"-.. 
~J..,o( .'fv 

ASSOCIAÇÕES CULTURAIS - PROTOCOLOS DE APm O: - t~re a dora 
Ora. Maria da Luz deu conhecimento que, dura nte a realização das Festas do Município, 

a Câmara Municipal celebrou com o Grupo Folclórico da Casa do PO\'O de Cacia. o 

Grupo Etnográfico e C énicc das Barrocas, o Coral v er á-Cruz e o Arlequim - Teatro 

para a Infância. protocolos para a prossecução de determinados objectívos nas áreas 

respectivas, cabendo à Câmara Municipal o pagamento de uma verba mensal de 

cinquenta mil escudos. como subsídio para comparticipar nas despesas decorrentes 

daquelas actividadcs. 

Foi deliberado, pm unanimidade, aprovar os referidos documentos que ficam 

a fazer parte integrante da presente acta 

AYfl ~() E BOU RGES - CIDADES IRI\1As: - No âmbito das relações de 

amizade existentes entre as cidades de Aveiro e Hourges, o Vereador Sr. Tenente­

Coronel Albuquerque Pinto deu conhecimento à Câmara de lima carta que lhe foi 

enviada por um Membro da Associação "Ouintesscnce", da cidade de lhenay, situada 

perto de Bourges, a comunicar que tencionam organizar uma viagem de estudo a 

Portugal. nomeadamente à Região de Aveiro. com data prevista para (I próximo mês de 

Setembro, destinada a Jovens Agricultores que pretendem contactar com as t écnicas 

agrieolas portuguesas. Foi deliberado, por unanimidade. que o Vereador SI. Eng" 

Betmim Couto analise o pedido formulado, a fim de posteriormente a Câmara se 

pre nunciar 

SUBs íDIOS - CLUBE ESTRELA AZUL; - Na sequ ência da deliberação de 

12 de Dezembro de 1994. que atribuiu ao Clube Estrela Azul o subsidio de um milhão 

trezentos t: sessenta e dois mil trezentos e dezanove escudos. e no seguimento das 
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informaç ões prestada s em 20 de Março, findo, O Sr. Presidente volto u a referir-se ao l- / 
ass unto fendo,. nomead amente. dado conheCim.enio que o c lllPre. iteiro IPEB AL depo. Sitou, . 
na sua conta o cheque sem o endosso do Clube Estrela Azul, c que, verificado o lapso. I 

rep ôs a qua nna então recebid a, que já deu entrada nos cofres da Câmara. Atendendo a," 

que o Clube Estrela Azul não reco nhece a divida ao cmpreu eu o. pela!'.ob ras realizadas 

em 1988, a Câmara delibe rou, por unan imid.ade. d e feito a atribuição d31luc .' ( ,. ar sem ve
subsid io . .. 

Mais foi delib erado que o subsídio atnhuido na reu nião de 20 de Março 

último, no valor de seiscentos mil escudos. sej a também considerado sem efeito, lima 

vez que, por indicação tio Presidente do Cl ube. os Sócios se co tizaram para fazer face 

ao pagamento de despesa" entretanto e fect uadas. recusando-se igualmente a receber esta {,.} 

importânc ia . . _ .......rJ~1\z. 1

'Ir"" "" ",­
Seguidamente, foi iniciada a apreciação dos assuntos cons tantes~rdem de 

trabalh os 

AU TOS DE VISTO RIA E ~1 EDIÇÃO DE TRAB ALHOS: - Foi deliberado, 

por unanim idade, autori zar o pagamento <los seguintes autos de vistoria e mediç ão de 

trab alhos' 

- 3" Situa ção da obra "Recuperação do Edifíc io Ccnt lguc ao Con vento do 

Carmo". adjud icada a AFONSO GOMES DOS REIS, da quan tia de um milhão ce nto e 

sesse nta c quatr o mil quinhentos e vinte e oi to escudos ; 

- 7' Situação, 5" de trabalhos normais da ohra "Co nstrução da Nova Ponte de 

Pau e Acessos", adjud icada PO~TA V E - Construções S .A.lSoc iedade de Cost ruç ões à 

Go mes do Monte. S.A., da quantia de deze nove milhões duzentos e oitenta mil 

novecentos e quarenta c um escudos: 
• S' Situação , 3" de trabalhos a mais da mesma obra. da quantia de oito 

milhões quinhen tos c trinta e dois mil o itocento s c tr ês escudos 

i\.QJ.iJ:i ICAo OE B E ~S - ALDEIA OESPOR TlV A DE S. BER~ARVO , ­

Co ns iderando o ofício apresentado pela J unta de Fregue sia de S. Bernardo, segundo II 

qual se toma nece..s ério proceder á aqu isição de lima parcela de terreno a pinhal, com a 

área de 245 m2, desrinada à concret ização do es tudo aprovado da zona envolve nte da 

Aldeia Desportiva de S. Bernardo, a Câmara del ibero u, po r unanimida de, nos tcrrnos da 

inform ação prestada pelo D.P.G .P., transferir para a referida Junta de Freguesia, a 

quantia de duzentos mil escudos, destinada à aquisição da ci tada parce la 

MJill~ÇÀO DE BENS - TERR ENOS PARA O TIF: - Dand o seguimento à 
deliberação tomada na reunião de 29 de Março findo, o Vereador Sr. Dr. Henrique de 
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. r •• d ' r . do Insti J' / \0-;'>' Ivfco donça mtormou a Câmara das iligências etectuadas Junto o tnstuuto de Ges<ã9.0 ( 

~inance i ra, bem como junto da Finna Zeus, com vista à aq uisição de um terreno com a t~ 

arca de 6 350 m2, destinado a integrar na zona do T IF c tlllt: se encontra hipotecado . 

àquele Instituto, tendo rCfCrid.O que 3. F.inna aceita ~e nder a área crn causa. Pelo valor dcf' ''O 
vinil' c nove milhõcs setece ntos e sessenta e sete mil c quinhento s esc udos, acrescida de 

quatro milh ões duzentos e m nra e dOIS mil e quinhe ntos escudos como indemniza ção' 

pelo ence rramento da laboração e remstalaç êo da empresa noutro loca l. Infonn ou, ainda, 

que o negócio em causa só se co nsumará na medid a em que o Institu to aceite 

des iporccar as instalações em causa, pela importâ ncia de dezenove milhões de escudos. 

já incluída na verba ",i, citada, pelo 'I'''. logo 'I'" seja recebida a confirmaç ão, ' m ' ._dlC t/ 
novo o assunto ao con hec imemo da Câmara para resoluç ão final. y­

H1EM - TERRENOS PARA A ('- :S DE ARADAS: • Consid erando também 

as propostas apresentadas pelo D.P.G .P., a Câmara Municipal deliberou. por I,:.. 
unan imidade. autori zar a aqu isição dos seguintes terrenos, destin ado s a integrar a área a /"f 
ocup ar pe la Esco la C+S de Aradas: y.-<"'"~ e, 

- Terreno rús tico e benfeitoria s ( um poço e casa de arrumes ), co n::\rea de 

2 4 11 11I2. pertencente a Arman do Francisco dos Santo s. pela quantia total de seis 

mi lhões setece ntos c quatro mil e duzentos esc udos : 

- Terre no rústico, com a área de 1 1 14 m2, pertencen te a Manuel Coel ho 

Ratolu. pel a quantia de dois milhões oitocentos e noventa mil e oitoce ntos esc udos . 

A Ll ENA CAo D E BENS - AVENIDA 25 DE ABRIL: - A Câmara tomou 

conheci mento de uma cart a remetida por Armand o Luis Corre ia e José Albert o Gouveia 

Fonseca, residente na Avenida 25 de Abril. desta cidade, a solic itarem autorização para 

adquirirem um terreno co m a área de I 224 m2, silo na mesma rua . junto ao viaduto 

sobre a linha férrea, destina ndo- se o mesmo fi construç ão de Ulll parque automóve l em 

cave . Conside rando a informa ção prestada pe lo O.P.G.P.• segundo a qual é de extrema 

importância a criação de espaços para o efeito. naquela área, a Câma ra deliberou. por 

unanimidade. pôr em arrematação em hasta públic a o citado terreno. com uma base de 

licita ç âo de dezesse te mil e quinhentos escudos por melro quadrado e nas demais 

condições consrar nes do respe ctivo processo -, 

vt ais foi deli berado, por unanimidade; que a respectiva basta pública tenha 

lugar 110 próx imo d ia 19 de Junho 

ALl ENAC ÃO DE BEr.;S - U R BA~ IZACÃ O FORCA·VO UGA: - Foi 

pre sente um requ erimen to de \1a rtin s & Almeida - Imóveis, Lda., adquire nte do lote de 

terreno n" 3. do sector B, da Urbanização Forca- Vonga, a solicitar a an ulação da 

clau sula de reversão con stant e da rcspectiva escritura. Considerando a informação 
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pres tada pelos serviços muruc tpars respectivos fOIdelibe rado, por unanimidade, de fe ~ 

a pretens ão form ulada ~~ 
SER\ I( OS \ lUNICIPALlZADüS • CO\lT RATOS • Face aos ofícios cfl:P 

enviados pelos Serviços Municipalizados, foi deliberado, POl unanimidade, conferir j, I I 

poderes. ao Se Pr.csidcIIIC ou a quem as. suas vezes fizer. para outo rgar nos ,contratos a l il Y. \' llll~ 
celebrar com as Firmas EDITRAN - Edificações e Tratamentos Ant i-Corrosivos, Lda . e'r 71 

I 
EFACl C - Ambiente. S.A., com referência, respectivamente. às empreitadas
 

"Instalações Administra tivas c Técnica s dos S.T. U.A. • Remodelação" c " Fomec i men t~
 
e montagem de dois d i str ibu i dore~ rotativos pa~a leitos pcrcoladores ( Ba ix ~Ç:qrga) 13 /
 
" tacão de tratame nto de éguas residuais de Aveiro" '\\-~;;J'.; ~ ,
 

ILJEM - RECURS OS: - A Câmara tomou co nhec imento da s exposições 

apresenta das pelos funcionários dos Serviços Municipalizados, Carlos Pereira 

Ferna ndes , Arnaldo Antu nes Figueiredo . Jose Augusto Ereio do Amaral e António 

Macedo Miranda a interporem recurso do inde ferimento por omissão , relati vamente aos 

requerimentos por eles dirigidos ao Conselho de Administração dos S.M.A. no sentido 

de lhes ser contado todo o tempo de serviço prestado na carreira anterior. com o 

conscqucnre rcpcsicionamenro na est rutura "alaria! da actual carreira. com efeito 

reportados à data da mudança nos escalõe s, Lida a info rmação técnica prestada sobre o ~ I 
assun to pelos serviços municipais respectivos foi deliberado. por unanimidade. 

considerar improc edentes os rec ursos apresentados e. por consegu inte, manter o teor da 

de liberação tomada pelo Conselho de Administr aç ão dos S.M.A ., em 19 do m ês findo. 

que se encontra j unta ao respectivo processo. 

CE~T RO CU LTU RAL E DE CON GRESSOS - AQU ISICÃO D[ 

MATERIA L I~FORJ\-tA Tl CO : - Em aditame nto à del iberaç ão tomada na re união de 2 

dc Maio . co rrente. que abriu concurso limitado para forne cimento e ins talação das 

termina ções da cablagem estru turada e mate rial inform ático para o Cent ro Cultural c de 

Congressos. a Câma ra de libero u. por unanimidade. que ao mesmo seja. nos termos 

legais. atri buído cara cter de urgê ncia . con forme exposto na informação prestada pelos 

Serv iços Técnicos deste Municí pio 

CEN TRO CU LTURAL E DE CONG RESSOS· INFRA ESTRUTURA.$ DE 

CO~1U l\ICACÃO E RF.CURSOS i\ l! DIOV ISUAIS: - Também nos termos da 

informação prestada pelos Serv iços Téc nicos . a Câmara deliberou, por unanimidade, 

co nsidera r co m carac ter urgente o co ncurso abe rto para a elaboração, por fases , do 

projecto das redes e sis temas de co municação e a udiovisuais do espaço cultura l da s 

antiga s instalações da Fábrica Jerônimo Pereir a Campos, por motivos que se prend em 
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com a co ntinuidade dos trab alhos de construção civil , bem como da empr eitada a nl~r 

de cabla ge m estruturada e material inform ático , e conforme u que estabelece o nO.5 do V 
art" 116" do decrete -Lei n" 405 /93. y / 

Topo}.; i ~HA : • Con siderando o oficio apresentad o pelo Lions Clu be de l~ 
Aveiro, a prc pôr que o nome do aveirensc Ferna ndo "essa faça parte da tc ponfrma da 7 

. r". dadc e cOII <; i de ran~o, ainda, a proposta d.a Comissão de To~ní lll i a , no sentido de \ ." t~ 
aquele nome ser atnbuldo a uma das art érias da nova Urbanização Sá- 81HTOCaS, em ' I 

VIrtude de o mesmo ter nascido na Freguesia da veta-Cruz, a Câmara deliberou . por ,_ I 

unanim idade, concor da r co m a referida proposta, devendo , por conseguinte. dar-se 

conheci mento ~o m ,teor da presen te de liberação àquel a entidade e ao h Ol~ c n a gc a do.~ '( 
COIllO aos Serviços Municipais respectivo s para procederem em conformidade. , -""'I""; {' .,,,,, .:" . "' ;.--' 

PROJEC10 "VIVA A C1ENCIA '995~ : - Pelo Vereador Sr. EogO Belmirc 
Couto foi apresent ada uma comunicação da Secre taria de Estado da Ci ência e 

Tec nologia, a solicitar li participação da C âmara no Proiect o "Viva a Ciência 1995" a 

decorrer na semana de 14 <I 2 1 de Outubro, próximo, iniciativa que visa promover o 

conhecime nto. o gosto e fi sensabiliz açâc para as acrividades cient ifica s e tecnológicas, 

j unto do públic o em gera l e dos jo vens em particular. 

Foi de liberado , por una nimidade, pa rticipar na referida iniciat iva, devendo os 

Serviços de C Ult UTlI aprofundar o processo e encerar as necessárias diligê ncias 

LICEN ÇAS DE OBRAS: - Presente o processo nO 891/90 . de ViTO R 

G lIIM ARÃI<:S & .<II.IIOS. LDA ., respen antc à co nstruç ão de um bloco habitac iona l 

nos lotes I e 2 do Largo da Senhora da Alegria . De acordo com a inform ação prestada 

pe lo Ga binete de Planeamcnto e Gestão do Património, foi deliberado, por unani midade, 

vender ao requere nte, para com plemento dos lotes referidos , uma parcela com a área 

tota l de pavimento de co nstrução de 36 m2. ao preço de treze mi l e setece ntos esc udos o 

102 e, ainda, uma área de 79 metros qua drados de sub-so lo, para a construção de 

garagens em cave, 110 preço de seis mil oitocen tos e ciuquenta escudos , ccrrcspouder ue a 

50"10 daq uele valor. 

- Foi tam bém presente, o processo n" lN INO, igualme nt e de ViTO R 

G l JI\lARÁ F-S & FIL.f10S. LDA .• rcspeitaute aconstrução de um bloco habita cional 

no lote B - Bloco A I c 8 2 da mesma Lona. Também nos termos da informaç ão do 

U.P.G.I' .. fo i deliberado, po r unanimidade, vender ao requ erente. para co mplementos do 

referid o lote , uma área tota l de pavimentos de co nstru ção de 132 m2, ao preço de treze 

mi l e setece ntos escudos/m2 e uma área de 52 m2 de subso lo destinada à const rução de 
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garagens em cave, ao preço de seis mil oitocentos e cinquenta escudos, COlTcspond;pré' a 
50% daquele valor 

- W 2K2/94, de PEClJ U O - Gestão de Bens, Lda., relativo à construç ão de [~~ 
uma moradia 110 lote n" 13, do scctor li da Urbanizaç ão Forca-vouga. Lida 1 ';.-03
informação do D.r .G.I'. nO 606/95, de 24 de Abril. findo, foi deliberado. por I 

unanimidade. autorizar a ,\'en.da ao reque rente d.e uma parcela de terreno co m ~ á rea de I .~
48 m2, destinada a constitu ir logradouro do lote em causa, ao preço de sele mil cento. j 

setenta e cinco escudos o m2 

• N° 87195, de ,\ U \' UF.L AU(;lIS'IO IH SILVA .\ l () ITALTA, e requerer 

li mudança de fina lidade de escritó rios para hab itação colcc tiva do prédi o construido no 

lote n" 6 da Urbaniza ção Central. De acordo com a informação do {),I' .G .P. n" 662/95. 

foi deliberado, com um voto co ntra do Vere ador Dr. Ca rlos Fragateiro, autorizar a 

diminuição das áreas inicialmente previstas para escrit órios transformando-as em áreas 

pa ra habitação, à cxcepçâo do rés-da-chão que deverá, obriga toriame nte, destinar-se a 

escri tórios e, ainda . com a condição de as entradas sere m d istintas. O Vereado r Sr. Dr. 

Carlos Fragatciro declaro u que votava contra porque entendia que, uma z q elscy.a 

proced er á ahe. ração, acha va preferíve.1que ficasse só habitação. pam evit ar a. mi- ~a de . , 

funções , . "\~ -1'-,"-1'-, \2e
- 1\0 74/9 5, de RI AI'L.,,\:"iO - Empreendime ntos Urha no\. Lda ., a requere 

tamb ém a mudança de final idade. de escritó rios para habitação. do prédio sito no lote n" 

3 da Urbanização Central. Co m base em idêntica informação do o .p.G,r . n" 659195, foi 

deliber ado, com o VOIO contra do De Fragateiro. jus tificado nos motivos referidos na 

deliberação anterior, autoriza r que o rés-do-chão. seja exclus ivamente, destinado a 

escritórios. c todo o resto a habitação, com a condição de as entradas serem distintas 

- N" 489/79 . de J O ÃO FERREIRA DOS 5:\ :\"1'O S. a so licitar a legalização 

das obras que traz em ÇUTSO numa hab itação situada na Rua do Barreiro , em Solpos to, 

Depois de pro longada análise do processo. fo i deli berado , por unanimidade, que o 

Vereador Sr. Dr. Henriqu e de Mendo nça se documente melh or sobre a verac idade da 

situação. nomeadamente com o apoio dos Serviço s Municipais de Habi tação. a fim de 

que o assunto possa ser de novo apreciado 

LICEN ÇA S DE LOT EAMENTO: • Foram ana lisados os seg uintes processes 

de loteamento: 

- N° 63 li94, de CO ~ST R l lC.·Õ ":S A,"IÓ,'IO CA RR I~ H O. LDA., 
respeitante ao loteamento de um terreno situado na Estrada de [lhavo, n" 92. freguesia 

de Aradas, Após breve troca de impressões c aná lise do processo, fói del iberado , por 

unan imidad e. informa r o req uerente que deverá aguarda r llU C sejam elaborados os 
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primei ros estudos pr évios do plano do local. a fim de que, posterior mente, sejX1ssa ~ 

verificar se existe ou não viabilidad e de con struç ão. v: '7, 
- N° 455/92. de JOAQ U ' I GIEST II' IIAS FER ;\ AI\ IlES , relativo ao 

loteamento de um te rre ~lO situado no lugar da .P~k l a . da Fre ~LJ e sia de Santa Joana. Apó s J 
análise dO,processo , fOIdel iberado, po r unalllt,mdade. deferir o requ erid o. nos termos fi! ' 
condições constantes da m fonn~çào n" 720/95 , do I>.P.G.P.. / J 7 

• W 203/93, de AC;\ClO Ol JARl E 1'1;\""1"0 , rela tivo ao loteam ento de 1Ul\ 

terreno situado em Eixo. Lida a informaç ão da Divisão de Planearneruo I e 

Desenvolvim ento "Ecotlómico de 28 de Abri l, lindo, foi deliberado . por tmaJliTn\id3ê;:? X7 
ap rovar, nas co ndicõ es co nstantes do ponto 411 da referida informaç ão / "'I' 

AE RÓDR O \ fO MUNICIPAL DE AV EIRQ : - Dando scguiineuto à 
delib eração tomada em 13 de Junh o do ano find o, que adjudico u á DI' pelo período de 

um ano, renovável, o fornecimento de dez mil litros de combusttvel para o Aeródromo 

Munic ipal de Aveiro. e considerando <I UC o mesmo se e ncontra já esgotado, foi 

delibe rado, por unan imidade. efectnar novo contrato com a referid a Firma, por extensão 

ao realizad o em 29 de Jul ~o do mesmo ano, com vista ao rea h~S l e c i ll1 en l O de mai s dez j 'r 
mil litros de g,aSOh,na, e, sumando-sc Os reSP,ectl\ 'os custos na import ância lotai de :+ ...Yf I. 
milhão trezentos e trinta e três mil e oitocentos escudos . :j'-4. , 

Mais foi deliberado, por un animidad e, not ifica r a Empresa para proceder lt 
celeb ração do respec tivo con tra to adiciona l. ~.....~./' -, 

MO NUMEI\T O AO MARNOTO E SAU NE IRA: - Presente uma ~a da ':> 

Firm a VUGAS - Piscinas, Bornbagens, Elcctrici dade. Lda ., da quantia total de trez entos 

e oi to mil quatrocentos e quinze esc udos. referente ao fornecimento de cabo clécrrico 

necessário a trabalhos de iluminaç ão do monumento em epígrafe. Lida ti info rmação 

prestad a pelo Departamento de Obras Municip ais, segundo 11 qual os preço s unit ários 

apresentados são os praticado s no merca do. foi delib erado, por unanim idade, autori zar o 

re ferido pagamento 

IJ",; \"ENTARIO DO PATR IMÓNIO lI.1ÓVEL: • No seguimen to da 

comu nicação efecruada na reuni ão de 8 do co rrente, a Vereadora Ora. Maria da Muz 

prestou alguns escla recimentos quanto à forma como decorreu a reunião preparat iva do 

leva ntamen to do inventário de caracter sacro/religioso, tendo uorneadam ente info rmado 

quc se está a proceder ao desenvo lvimento de acç ões com vista à elabo raç ão de 

relatórios por freguesia que serão pos terio rmente publicados. Fo i del iberado, por 

una nimidad e. prestar todo o apoio que sc tom e indispens ável à realizaç ão do trabal ho 
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BIBLIOT ECA MU;..iICIPAL - EI\ CA DERNACAo UE DIÁRIOS DA 

REPÚBLICA: - Considerando a infor mação prestada pelo t écnico municip al t~ 
competente, a Câmara deliberou, por unanimidade , autorizar o pagamento de uma 

factura da quantia lotai de duzentos e cinquenta mil novecentos e sessenta e cinco 

escudos à GRA FlNAL • Artes Gráficas. Lda.• respeitanre a 39 e llcardcmaçõ::l dn~ 
volumes de Diários da RepúblicallJ I Sé rie de 1991/1992. para a Biblioteca \IUniC i~( 

CAl DOS SERVIDORES DO Ml.P'iIClP IO: - Face ao oficio apresentado 
. L. '>4 

pelo CAl dos Servidores dO. " un icipio e a infonna.ção ~ res lada pelo técnico municipal !~ I . '\Y 
com petente, a Câmara deliberou. por unam midade, auton za r o pagamento da quantia def 
seiscentos c quare nta e sers mil novecentos e "lot e esc udos referente a refeições :rP 
servidas a estudantes dos PALOP'S ~ 

PRESTACAO DE SERV ICOS - FOI ainda deliberado lambem por 

unanimidad e, autoriza r o pagame nto da quantia total de sessenta e quatro mil trezentos e 

cinq üenta esc udos a, Fernando Duarte Vieira, respeitante a serviços prestados na 

ex pl~ r~ç ã~ técnica das .inslalaçik s cléctricas de média e baixa tensão dos Serviço s t;r 
Municipalizados de Avciro. \ .~ xl.. -, \X~ ' <~ 

SERVICOS MUNICII'A1S • INFORMATI7.ACAo: • De acordo\ om as 

Iactu ras apresentadas pela Firma INFúRLÂNDlA • Sistemas c Serviços de Informática. 

Lda.• das quantias totais de vinte e três mil e quatrocentos escudos e nove mil duzentos 

e lim e esc udos , respeitantes, respectiv amente, a assistência técnica (mão-de-obra) e 

software rvfSF+ Windows 95 Previcw Progra m, a Câmara deliberou, por unanimidade, 

atendendo à informação prestada pe lo técnico municipal competente, autorizar aqueles 

pagament os 

~ ATA L - lLUMIt\ ACOES: - Dando segu imento à deliberação tomada na 

reunião de 10 de Outub ro, do ano findo, foi presente o oficio enviado pela Associação 

Comercial de Aveiru, a dar nota dos custos relativos às iluminações de Natallevadas a 

efeito no ano findo, em diversas ruas da cidade, os quais importam na quantia tota l de 

sei s milhões quinhentos e quarenta mil escudos, tendo os comerciantes comparticipado 

com a quantia de dois milhões e quatrocento s mil escudos. Por unanimidade foi 

deliberado comparticipar também com a quantia de tr ês milhões de escudos 

I'AVIr..1E:\ TACÃO DE PASSEIOS: • Face ã Iactura . apresentada pela 

SO PAVE • Pavimentos, e lida a informação prestada pelo técnico responsável, foi 

deliberado, por unanimidade. autorizar o pagamento referida Firma da quantia deà 
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treze ntos e setenta mil esc udos, acrescida de IVA, referente ao fornecimento de 

materiais e mão-de-obra, com vista à pavimentação de passeios na Praça Melo Freitas e 
em diversas ruas do Concelho 2<: 

AP RO\'AÇÃº---E~t MINUTA: - Finalmente, foi deliberado, por 

unani midade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o nO4. do 

Art" 85°, do Decreto-Le i n" 100/84, de 29 de Março. 

1\ presente acta foi distribuída por todos os Membro s da Câmara Municip al. 

c por e les assina da. procedimento que dispensa a respectiva leitura. conforme determina 
o n" 4, do Decreto-Lei nO45362, de 2 1 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 
Eram 18 horas e 20 minutos. 

Para .	 t const-ali. e devidos efeitos, se lavr ou a presente acta. que 

,Chefe da Divis ão Financeira da Câmara 

/~W' C !/cr'" ey 
---=~~ 

{~~
 
«;/../. / -// 

l~~ /~ r " 1 -rv ' \ 
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CÂMAR A M UN IC IPAL D E AVEI RO 
S••VI ÇO S OI CULTU14 

[" ti'--,V' c_____ 

Entre a Câmara Municipal de Aveiro 
eo 

Gru po Folclórico da Casa do Povo de Caeia 
é ce lebrado e recipr ocament e aceite. o presente protocolo 

. .... \\-\~: 
1. A Camara Municipal de Aveiro reconhece o Importan te papel 

desenvolvido pelo Grupo Folclórico da Casa do Povo de Caeia na 
divulgaç ão etno- Iolocl órica da região de Aveiro , para além da formação 
humana dos seus ele mentos. 

2. Para a prossecução destes objcctivos. o Grupo Folclórico da 
Casa do Povo de Cacia desenvolve uma actividade permanent e de ensaio e 
aperfeiçoamento tendo em vista a sua qualidade artística 

3. As despesas decorrentes daquela activ idade norma l cifram-se. 
presentemente, em cinquenta mil escudos mensais, verba que a Câmara 
Municipal de Aveiro assegurará em cada m ês através de subsídio a 
conceder ao Grupo Folclórico da Casa do Povo de Cacia . 

4. A administração da re ferida verba caberá aos responsave ls do 
Grupo fo lclórico da Casa do Povo de Cacia nos termos das suas norma s 
regulamentares, sendo anualmente apresentad o relatório e contas à 
Câmara Municipal . 

5. Como contra partida, o Grupo Folclórico da Casa do Povo de 
Cacia acordará com os Serviços de Cultura da Câmara Municipal de 
Aveiro a participação em 4 actividades a realiza r em datas e locais a 
aco rdar mutuamente. 

6. Quaisq uer despesas ex tra relacionadas com as actividades 
referidas no número anterior. bem como as despesas de deslocaç ão. serão 
comabilizadas mas não inclu ídas na verba gera l atribuída mensalmente. 



I

I

, C Â MA RA MUNIC IPAL DE AVEIRO 
SlRV IÇO S DI CULTURA 
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7. Sem prejuízo dos compromissos assumidos com a Câmara 
Municipal de Avciro. o Grupo Folclórico da Casa do Povo de Cacia 
poderá contratar livremente as cond ições de qua isquer outras actividades. /..; 

-W~c'" . 

Casa d: -p~ ~~~:~i: ~n~:n~::rr:;::~~~~~o~a oc~;;~ ~1~~li~~P~~ ~: 
Aveiro 

9. O Presente protoco lo entrará em vigor no dia 20 de Maio de 
1995 e tem a duração de um ano. Este protocolo será renovado nas 
mesmas condições. se não for denunciado por qualquer das partes com 11m 

mínimo de trinta dias de antecedência 

10. Os casos omissos no presente protocolo serão resolvidos por 
representantes da Câmara Municipal de Aveiro e do Grupo Folclórico da 
Casa do Povo de Caeia. 

A CâmaraMunicipal de Aveiro, 

~ 
o Grupo Folclórico da Casa do Povode Cacia, 

ôt"' -'i;dlA'-'~ ~-&i-' 'fi. rI( 
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CÂM ARA MUNICI PAL DE AVEIRO 
S..VIÇOS DI CUlrul.

, 
{~ 

(1 

.~ \-"", 
Entre a Câmara Municipal de Aveiro 

\ ~"'"'\-<,';''l 
Gru po Etnográ fico c Cénicc da s Barroc as 
é celebrado e reciprocamen te aceite. o presente protocolo 

'o 

I. A Câmara Municipal de Aveiro reconhece o importante papel 
desenvolvido pelo Grupo Etnográfico e Cênico das Barrocas na 
divulga ção dos can tares, usos e costumes da região de Aveiro, para além 
da formação human a dos seus elementos. 

2. Para a prossecução destes objcctivos. o Grupo Etnográfico e 
Cênico das Barrocas desenvol ve uma act ividade perman ente de ensaio e 
aperfeiço ame nto tendo em vista a sua qualidade artística . 

3. As despesas decorrentes daquela actividadc normal cifram-se, 
presentemente, em cinqucnta mil esc udos mensais, verba que a Câmar a 
Mun icipal de Aveiro assegurará em cada mês atra vés de subsídio a 
conced er ao Grupo Etnogrâfi co e Cênico da s Barrocas . 

4. A admi nistração da referida verba caberá aos responsáveis do 
Grupo Emogréf ico e Cênico das Barroc as nos termo s da s suas norm as 
regulamentares, sendo anualmente apresentado relatório e contas à 
Câmara Muni cipal. 

5. Como co ntrapartida, o Gru po Etnogr áfi co e Cênico das Barrocas 
acordará co m os Serviços de Cultur a da Câmara Muni cipal de Ave irc a 
parti cipação em 4 activida des a realizar em datas e locais a acordar 
mutuament e 

6 . Quaisquer despesas extra relacionada s com as ectividades 
referidas no númer o anterior . bem como as despesas de deslcc ação. serão 
contabilizadas mas não incluidas na verba geral atribuida mensalmente. 
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7. Sem prejuí zo dos compromissos assumidos com a Câmara 

Municipal de Aveiro, o Grupo Ernográfíco e C émcc das Barrocas poderá 
contratar livremente as condições de quaisquer outras actividades. 

8. Em todos os seus programas públicos, o Grupo Etnográfico e 
C énico das Barrocas anunciara o patrocínio da Câmara Municipal de 
Aveiro. 

9. O Presente protocolo entrará em vigor no dia 20 de Maio de 
1995 c tem a duração de um ano. Este protocolo será renovado lias 
mesmas condições, se não for denunciado por qualq uer das partes com um 
mlnimo de trinta dias de antecedência. 

10. Os caso s omissos no presente protocolo serão resolvidos por 
representantes da Câmara Municipal de Aveiro e do Grupo Etnográfico e 
C énico das Barrocas. 

A Câmara Municipal de Aveiro, 

~ 
o Grupo Etncgrá fico e C énico das Barrocas , 

/~~ ~~CO-~ 
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CÂMARA MU NIC IPA L DE AVEIRO 
S..",(; 05 DI CULTUIA 
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Entre a Câmara Municipal de Aveiro I 
co ..---'!~ 

Coral Vera Cruz _ ~ v........... \ .--~ 
é celebra do e reciprocamente aceite, o presente protocolo 

': 

I , A C âmara Municipal de Avciro reconhece o importante papel 
dese nvo lvido pelo Coral Vera Cruz na divulga ção musical, para além da 
formaç ão humana dos seus elementos. 

2, Para li prossecução destes objectivos, o Cora l ve re Cruz 
dese nvolve uma actividadc permanente de ensaio e aperfe içoamento tendo 
em vista a sua qualidade artística 

3. As despesas decorrentes daquela actív idade normal cifram-se, 
presentement e, em cinquenta mil escudos mensais, verba que a Câma ra 
Municipal de Avcuo assegurará em cada mês através de subsídio a 
conceder ao Coral ve ra Cruz. 

4. A administração da referida verba ca ber á aos respcn saveis do 
Cora l Vera Cruz IIOS termo s das suas norma s regulamentares, sendo 
anualmente apresentado relatório e contas à Câmara Municipa l. 

-I 

5. Como contrapartida, o Cora l Vera Cruz acordara com os 
Serviços de Cultura da Câmara Municipa l de Aveiro a participação em 4 
acnvida des a rea lizar em datas c locais a aco rdar mutuamente . 

6. Quaisquer despesas ex tra re lacionadas co m as actividades 
referidas no numero anterior , bem como as despesas de des locaçào, serào 
ccruebilizadas mas não incluídas na verba gera l atribuídã mensalmente. ~ 
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7. Sem prejuízo dos compromissos assumidos com a Câmara 

Municipal de Aveiro. o Coral Vera Cruz poderá contratar livremente as 
condições de quaisq uer outras actividades . 

8. Em lodos os seus programas públicos. o Coral vera Cruz 
anunciará o patrocíni o da C âmara Munic ipal de Aveiro 

9. O Presente protocolo entrará em vigor no dia 20 de Maio de 
1995 e tem a duração de um ano. Este protocolo será renovado nas 
mesmas condições. se não for denunciado por qua lquer das partes com um 
mínimo de trinta d ias de antecedência 

10. Os casos omissos no presente protocolo serão reso lvidos por 
representantes da Câma ra Municipal de Aveiro e do Coral Vera Cruz . 

A Câmara Mun icipal de Aveiro , 

e---~ 

IIi;;;t~c~ 
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Entre a Câmara Municipal de Aveiro ~ 

' o 1 ""~""- ('( 
Arlequim - Teatro Para a Infância 
é celebrado e reciprocamente aceite. o presente protocolo 

I , A Câmara Municipal de Avciro reconhece o importante pape l 
desenvolvido pelo Arlequim - Teatro Para a Infância na divulgação 
art ística e da expressão teatral, para além da formação humana dos seus 
elementos, 

2. Para a prossccnçâo destes objectivos, o Arlequim - Teatro Para a 
Infância desenvolve uma actividade permanente de ensaio e 
aperfeiçoamento lendo em vista a sua qualidade artística 

3. As despesas decorrentes daquela actividade normal cifram-se, 
presentemente. em cinquenta mil escudos mensais, verba que a Câmara 
Municipal de Aveiro assegurará em cada mês através de subsídio a 
conceder ao Arlequim - Teatro Para a Infância. 

4. A administração da referida verba caberá aos responsáveis do 
Arlequim • Teatro Para a Infância nos termos das suas normas 
regulamentares. sendo anualmente apresentado relatóri o e conta!'> à 
Câmara Municipal 

5. Como contrapartida, o Arlequim - Teatro Para a Infância 
acordará com os Serviços de Cultura da Câmara Municipal de Aveirc a 
participação em 4 actividades a realizar em datas e locais a acordar 
mutuamente . 

6. Quaisquer despesas extra relacionadas com as ectividades 
referidas no número anterior, bem como as despesas de dcsloceção, serão 
contabiliza das mas não incluídas na verba geral arributda mensalmente. 
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7. Sem prejuízo dos compromissos assumidos com 11 Câmara 
Municipal de Avciro, o Arlequim. Teatro Para 11 Infância poderá contratar 
livremente as condições de quaisquer outras acti vidade s. 

8. Em todos os se us programas púb licos, o Ar lequim - Teatro Para 
11infân cia anunciará o patro cínio da Câma ra Municipal de Aveíro. 

9. O Presente protocolo entrará em vigor no dia 20 de Maio de 
l995 e tem 11 duração de um ano. Este protocolo será renovado nas 
mesmas condições, se não for denunc iado por qualquer das parte s com um 
mínimo de trinta dias de anteced ência. 

10. Os casos omissos no presente protocolo serão resolvidos por 
representantes da Câmara Muni cipa l de Aveiro e do Arleq uim - Teatr o 
Para 11 Infância. 

A Câmara Municipal de Aveiro. 

~ 
o Arleq uim - Teatro Para a lnfâ . 
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